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APRESENTAÇÃO 

O livro abrange temas relevantes relacionados a saúde animal, parasitologia, 
comportamento animal e produção de forragens. E estão divididos em volume 
II e volume III somando 52 capítulos. Nestes foram descritos relato de caso, 
experimentos e revisões. Que contém informações importantes para o entendimento 
do leitor, proporcionando uma visão clara e completa de todo conteúdo a ser 
abordado. No volume II e III, estão descritos assuntos como o comportamento, 
cognição e aprendizagem em cães, avaliação de carrapaticidas químicos, produção 
de forragem, coccidiose aviária, diagnóstico de tumores de pele em animais 
domésticos entre outros.

Os estudantes dos cursos das agrárias têm a sua disposição uma literatura 
cientifica ampla e aprofundada sobre os assuntos de maior vigência na atualidade. 
É um livro que aborda as mais diversas áreas da Medicina Veterinária e da produção 
animal, tornando os seus capítulos indispensáveis para uma atualização dos 
profissionais da área. 

Nas últimas décadas houve grande aumento no número de grupos de pesquisa 
e publicações sobre comportamento, cognição e bem-estar de cães. Trazendo o 
foco nos novos conhecimentos gerados, nas dificuldades de compreensão desse 
conhecimento e as iniciativas que parecem poder suplantar as dificuldades.

Com tudo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III 
apresentam capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos 
por diversos pesquisadores, professores, profissionais e estudantes. Como uma 
maneira de expandir a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar 
na atualização de todos que buscam uma fonte segura e atualizadas sobre a ciência 
animal.

 
Alécio Matos Pereira

Sara Silva Reis
Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: Objetivou-se avaliar a resistência do 
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O estudo foi realizado no Laboratório de Fisiologia e Parasitologia da Universidade 
Federal de Alagoas – Campus Arapiraca, no período de agosto de 2015 a junho 2016. 
As teleóginas foram coletadas em bovinos leiteiros mestiços naturalmente infestados. 
O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado. As teleóginas 
foram imersas durante 5 minutos nos tratamentos carrapaticidas: cipermetrina 
(0,1%), deltametrina (0,1%), associação de clorpirifós + cipermetrina (0,125%) e 
amitraz (0,2%). As observações da sobrevivência das teleóginas foram feitas em dias 
alternados e as contagens dos ovos foram realizadas diariamente. Os dados obtidos 
foram submetidos à análise de variância e as médias dos tratamentos comparadas 
através do teste de Tukey ao nível de significância de 5%. Os resultados obtidos para 
sobrevivência mostraram que os carrapaticidas utilizados não afetaram esta variável. 
A oviposição denotou variação significativa entre os tratamentos, em que os princípios 
ativos cipermetrina, deltametrina e o amitraz apresentaram grande quantidade de 
ovos, em números, semelhantes estatisticamente entre si. A maior percentagem 
de eclosão dos ovos foi observada para cipermetrina, ao qual apresentou resultado 
semelhante estatisticamente à água. Os melhores resultados foram obtidos com 
os tratamentos deltametrina e o clorpirifós+cipermetrina, com menor eclosão dos 
ovos. O amitraz apresentou resultado intermediário quando comparado aos demais 
carrapaticidas. Para a quantidade de larvas produzida a cipermetrina apresentou 
resultados insatisfatórios, a deltrametrina e associação de ciclorpirifos + cipermetrina 
apresentaram melhores resultados e o amitraz resultado semelhante da água. Em 
relação à eficiência reprodutiva a cipermetrina apresentou resultado inferior quando 
comparado aos demais. Na propriedade Fazenda Bela Vista do município de Arapiraca 
– AL, os princípios ativos utilizados não afetam a sobrevivência do Rhipicephalus 
(Boophilus) microplus, sendo os indicados a deltametrina e a associação do clorpirifós 
+ cipermetrina.
PALAVRAS-CHAVE: Carrapato, cipermetrina, clorpirifós, deltametrina, teleóginas.

EVALUATION OF CHEMICAL ACARICIDES, IN DIFFERENT 
TECHNIQUES, IN THE CONTROL OF RHIPICEPHALUS (BOOPHILUS) 

MICROPLUS IN ARAPIRACA, ALAGOAS, BRAZIL
ABSTRACT: We aimed to evaluate the resistance of the tick Rhipicephalus (Boophilus) 
microplus to chemical acaricides, as well as to indicate the most suitable for the Bela 
Vista Farm. The study was carried out at the Physiology and Parasitology Laboratory 
of the Federal University of Alagoas - Campus Arapiraca, from August 2015 to June 
2016. Teleoginae were collected from naturally infested crossbred dairy cattle. We 
used the completely randomized design. The teleoginae were immersed for 5 minutes 
in acaricide treatments: cypermethrin (0.1%), deltamethrin (0.1%), association of 
chlorpyrifos + cypermethrin (0.125%) and amitraz (0.2%). Observations of the survival 
of the teleoginae were made on alternate days and the egg counts were performed 
daily. The data obtained were subjected to analysis of variance and the treatment 
means compared using the Tukey test at a 5% significance level. The results obtained 
for survival showed that the acaricides used did not affect this variable. Oviposition 
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showed significant variation between treatments, in which the active ingredients 
cypermethrin, deltamethrin and amitraz presented a large number of eggs, in numbers, 
which were statistically similar to each other. The highest percentage of hatching of 
eggs was observed for cypermethrin, which showed a statistically similar result to 
water. The best results were obtained with the treatments deltamethrin and chlorpyrifos 
+ cypermethrin, with less hatching of the eggs. Amitraz showed an intermediate result 
when compared to other acaricides. Regarding to the quantity of larvae produced, 
cypermethrin showed unsatisfactory results, deltramethrin and the association of 
cyclorpirifos + cypermethrin showed better results and amitraz was similar to water. 
Regarding reproductive efficiency, cypermethrin showed a lower result when compared 
to the others. At Bela Vista Farm in the municipality of Arapiraca, Alagoas, Brazil, 
the active ingredients used do not affect the survival of Rhipicephalus (Boophilus) 
microplus, with deltamethrin and the association of chlorpyrifos + cypermethrin being 
indicated.
KEYWORDS: Chlorpyrifos, cypermethrin, deltamethrin, teleogina, tick.

1 | 	INTRODUÇÃO
A bovinocultura de leite assume um relevante papel no cenário econômico 

e social do agronegócio brasileiro, com uma participação significativa no PIB da 
pecuária. O Brasil é o 5º maior produtor de leite em nível internacional, ficando 
apenas atrás da Índia, Estados Unidos da América, China e Paquistão (FAO, 2016).

A atividade da produção de bovinos no Brasil vem se caracterizando pelo 
emprego do bem-estar animal, para bons resultados na produção e produtividade, 
na qualidade de vida dos bovinos. Um dos fatores que altera esse equilíbrio no bem-
estar do animal, causando assim a redução na sua produtividade é infestação pelos 
carrapatos Rhicephalus (Boophilus) microplus. 

O carrapato Boophilus microplus é um ectoparasita monoxeno, isto é, depende 
apenas de um hospedeiro em seu ciclo de vida. A introdução do B. microplus no 
Brasil provavelmente ocorreu através de bovinos comprados no Chile. Atualmente, 
encontra-se distribuído por todo o país, e a maior ou menor incidência variam 
de acordo com as condições climáticas e os tipos raciais de bovinos explorados 
(GONZÁLES, 1995).

A presença desse ectoparasito e as tentativas de exterminá-lo são elementos 
de uma corrida armamentista desde os primeiros relatos de sua existência em solo 
brasileiro. Com a necessidade de produção cada vez maior de leite os produtores 
lançam mão de várias técnicas de controle, mas nenhuma até o momento tem 
sido eficiente o suficiente, mostrando que o carrapato tem burlado técnicas e 
medicamentos, além de apresentar uma alta capacidade de adaptação e de 
desenvolver resistência a acaricidas (FURLONG e PRATA, 2005).

O carrapato Rhipicephalus (Boophilus) microplus é um dos principais 
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responsáveis pelas perdas econômicas na pecuária, os prejuízos causados são a 
diminuição na produção de leite e carne, gastos com carrapaticidas e mão-de-obra, 
perdas de peso, danos no couro causado por reações inflamatórias nos locais de 
fixação do parasita (INDICADORES, 2001, GOMES, 2000). Além disso, o parasita 
pode também ser vetor de agentes patogênicos responsáveis pela doença Tristeza 
Parasitária Bovina – TPB (GUGLIELMONE et al., 2006).

A infestação pelo carrapato Boophilus microplus assume papel de fundamental 
importância, pois esse parasita se destaca como um dos que mais prejudica o 
desempenho dos bovinos, em consequência das ações espoliadora, mecânica e 
tóxica (FRAGA et al., 2003). O B.microplus também causa perdas indiretas pelo 
custo do controle químico, com os resíduos deixados nos produtos de origem animal 
e os danos ambientais decorrentes do uso desses produtos.

O controle de B. microplus no Brasil, baseia-se na aplicação de acaricidas 
em sua maioria de forma aleatória, sem o conhecimento prévio do comportamento 
e aspectos bioecológicos relacionados ao ciclo de vida do carrapato nas diferentes 
regiões. Dessa forma, o aparecimento de resistência dos carrapatos aos diversos 
princípios ativos utilizados comercialmente tem sido acelerado.

Para além do conhecimento sobre o ciclo biológico desse parasito, torna-
se essencial entender os fatores de manejo pertinentes a vida útil dos produtos 
carrapaticidas. Existe uma deficiência estrutural quanto ao uso e acesso a bancos de 
dados precisos. A soma desses fatores dificulta análises e pesquisas que poderiam 
nortear estratégias de controle do parasito. 

Diante das dificuldades de controle e resistência dos carrapatos aos 
carrapaticidas, objetivou-se com este trabalho avaliar a resistência do carrapato 
Rhipicephalus (Boophilus) microplus aos carrapaticidas e indicar o carrapaticida 
mais adequado para cada propriedade. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi conduzido no Laboratório de Fisiologia e Parasitologia da 

Universidade Federal de Alagoas – Campus Arapiraca, no período de agosto de 
2015 a junho 2016.

Foram coletadas manualmente cinquenta teleóginas Rhipicephalus 
(Boophilus) microplus, em bovinos de leite de raça mestiça, naturalmente infestados, 
provenientes de Arapiraca, localizada no Agreste Alagoano. A cidade de Arapiraca 
encontra-se nas coordenadas 9° 45′ 6″ S, 36° 39′ 37″ W, numa altitude de 280 m. 
Tem um clima tropical com estação seca. Há muito menos pluviosidade no inverno 
que no verão. Segundo a Köppen e Geiger a classificação do clima é AW. Arapiraca 
tem uma temperatura média de 23.7 °C. A média anual de pluviosidade é de 752 mm 
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(CLIMATE-Data, 2018).
Todos os animais estavam no mínimo 30 dias sem nenhum tratamento 

carrapaticida, para que não houvesse interferência nos resultados dos testes de 
sensibilidade. As teleóginas foram acondicionadas em um recipiente plástico com 
orifícios para ventilação e transportadas até o laboratório, onde foram manipuladas 
no prazo máximo de 24 horas após a coleta. Em laboratório, as teleóginas foram 
reavaliadas para o descarte das que se encontravam pouco ingurgitadas (tamanho 
inferior a 4mm) ou em estado de inércia, para então ser realizado o teste de 
imersão, também conhecido como biocarrapaticidograma, o qual foi desenvolvido 
por Drummond et al. (1973).

O delineamento experimental utilizado foi o Inteiramente Casualizado e os 
tratamentos utilizados foram:cipermetrina (0,1%), deltametrina (0,1%), associação 
de clorpirifós + cipermetrina (0,125%) e amitraz (0,2%).

As teleóginas foram imersas durante 5 minutos nas respectivas diluições, 
e após esse período o produto foi desprezado. As teleóginas foram retiradas dos 
recipientes e secas em papel toalha cuidadosamente. Por fim, foram acondicionadas 
em placas de Petri, sendo mantidas em temperatura ambiente e submetidas às 
observações, em dias alternados para análise de sobrevivência e diariamente para 
contagem dos ovos.

Desde o início da ovoposição das teleóginas, os ovos foram contados com 
auxílio de estereomicroscópio, sendo observado todo o período de desenvolvimento 
dos ovos até a eclosão das larvas, após eclosão foram colocados no freezer 
durante 24 horas para que fossem recontados os que não eclodiram. O período 
de sobrevivência foi definido como a contagem, em dias, de sobrevivência das 
teleóginas, após as aplicações dos tratamentos. 

Para avaliação da viabilidade, consideraram-se somente os ovos não 
eclodidos por facilitar os trabalhos de contagem, pois estes eram em menor número, 
considerados assim aqueles que se apresentaram enrugados e com ausência de 
embrião.

Para o cálculo de percentagem de eclodibilidade, foi utilizada a seguinte 
fórmula (DRUMMOND, 1973):

Para a avaliação da eficácia dos produtos foram empregadas as fórmulas 
matemáticas de acordo com Drummond et al. (1973). 
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Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias dos 
tratamentos comparados através do teste de Tukey ao nível de significância de 5%. 
A análise estatística foi feita através do programa SAEG.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados obtidos para o tempo de sobrevivência mostraram que os 

carrapaticidas utilizaram não afetou o tempo de sobrevivência das teleóginas 
(Tabela 1), que foi de 14 a 17 dias. Alguns trabalhos mostram que certos princípios 
ativos podem afetar o tempo de vida das teléoginas, especialmente o amitraz, 
como também pode atuar sobre a oviposição apenas, como mostra o trabalho 
de Pedrassani e Reisdorfer. (2015),em que as teleóginas permaneceram vivas, 
mas não produziram ovos. Já a cipermetrina, após a ovoposição, elas morreram 
naturalmente como foi constatado no trabalho.

Princípio Ativo Sobrevivência
Cipermetrina 17,0 ± 2,43 a
Água 16,1 ± 5,71 a
Amitraz 17,2 ± 4,10 a
Deltametrina 14,6 ± 5,87 a
Clorpirifós + Cipermetrina 14,0 ± 7,95 a
CV (%) 35,04

As médias dom letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.

Tabela 1. Efeito dos carrapaticidas químicos sobre o tempo de sobrevivência das 
teleóginas Rhipicephalus (Boophilus) microplus na propriedade Bela Vista, Arapiraca 

-AL

No entanto, neste trabalho o amitraz não ouve resultado satisfatório para todas 
as variáveis avaliadas inclusive na sobrevivência das teleóginas, possivelmente os 
carrapatos presentes na propriedade avaliada, tenham desenvolvido resistência 
ao amitraz. Dos carrapaticidas avaliados no presente trabalho, de acordo com a 
literatura, amitraz é o que apresenta maior efeito na sobrevivência das teleóginas.

Testes in vitro de susceptibilidade a carrapaticidas com amostras de carrapatos 
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no estágio de teleóginas de 25 propriedades da região norte do Paraná revelaram 
uma mortalidade de 52,8% para deltametrina, é 72,4% para amitraz (MERLINI; 
YAMAMURA, 1998). Estes autores observaram a mortalidade em percentual até o 
décimo dia de vida, diferentemente do nosso trabalho, que foi avaliado até a última 
teleógina morrer, ou seja, o presente trabalho apresenta 100% de mortalidade em 
função de não ter um prazo estipulado.

Alguns carrapaticidas atuam na sobrevivência, no entanto, dentre outros 
fatores, a estação do ano possui grande relevância e influenciam no número 
de parasitas infestantes no hospedeiro, bem como no tempo de sobrevivência 
(ANDRADE et al.,1998). Em um de seus estudos, Furlong et al. (2007) afirma que 
devido a alta temperatura durante o verão, muitas fêmeas ingurgitadas, ovos e larvas 
definham na pastagem, amenizando a quantidade de larvas que ficam esperando 
para subir nos animais.

Spagnol et al. (2010) observaram que a sobrevivência de indivíduos 
naturalmente tolerantes aos carrapaticidas, especialmente aos piretróides, 
está relacionada ao poder residual destes com isto os carrapatos adquiriram 
resistência. Onde os piretróides são mais eficiêntes. Para Mendes et al. (2007) a 
grande inconstância na eficiência dos piretroides está provavelmente associada 
ao baixo desempenho dos produtos à base de cipermetrina. Neste trabalho foram 
utilizados piretroides (cipermetrina, amitraz, deltametrina) e sua associação com 
organofosforado (clopirifós + cipermitrina) que não afetaram a sobrevivência das 
teleóginas.

De acordo com Gonzáles (2003), a utilização de campos sujos, e o manejo 
errôneo dos campos e piquetes transfere a atribuição de contenção dos ácaros para 
os químicos, ou seja, a resistência e sobrevivência dos carrapatos este diretamente 
ligado aos fatores citados anteriormente.

Em relação à aos números de ovos houve variação significativa entre os 
tratamentos (Tabela 2). 

Princípio Ativo Oviposição (n) Oviposição (g)
Cipermetrina 1459,4 ± 698,32 ab 0,1174 ± 0,06 a
Água 1586,8 ± 875,68 a 0,0642 ± 0,06 b
Amitraz 1240,1 ± 945,26 ab 0,0569 ± 0,07 b
Deltametrina 1157,3 ± 886,08 ab 0,0538 ± 0,05 b
Clorpirifós + Cipermetrina 777,8 ± 709,18 b 0,0333 ± 0,03 b
CV (%) 66,62 85,00

As médias dom letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Tabela 2. Efeito dos carrapaticidas químicos de uso externo sobre a oviposição de 
Rhipicephalus (Boophilus) microplus na propriedade Bela Vista, Arapiraca -AL
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Os princípios ativos avaliados cipermetrina, deltametrina e o amitraz 
usados nas teleogina apresentaram grande quantidade de ovos, em números, 
semelhantes estatisticamente quando comparados entre si. Já o tratamento 
controle (água) produziu mais ovos, como já era esperado e, a associação do 
Clorpirifós+Cipermetrina apresentaram resultados com menores quantidades de 
ovos produzidos. Resultados obtidos por Raynal et al. (2018), em propriedades 
localizadas no estado da Bahia mostram que os carrapaticidas cipermetrina, 26 
deltametrina, amistraz também utilizados no presente trabalho não interferiram na 
oviposição das teleóginas, diferentemente do que foi observado neste trabalho.

Em um trabalho realizado por Merlini e Yamamura, (1998) o princípio ativo 
que apresentou maior índice de mortalidade (72,4%) foi cipermetrina e amitraz, 
bem como também demonstrou 8,4% de eclosão dos ovos. Quando se observa 
os resultados da tabela anterior, é possível notar a divergência entre os resultados 
encontrados na literatura, uma vez que na literatura relata que o amitraz afeta a 
produção de ovos completamente, zerando a produção de ovos. Tal fato pode estar 
associado a resistência que os carrapatos já tenham a base química ou pelo fato 
que o resultado encontrado por Raynal et al. (2018) pode ter sido interferência por 
outra razão ainda não explicada.

A menor produção de ovos, foi observada quando utilizado a associação de 
Clorpirifós+Cipermetrina e amitraz em quantidade de ovos, para a propriedade de 
Arapiraca. A associação desses acaricidas tem apresentado resultados positivos 
visto que eles alteram a postura dos ovos, impedindo a oviposição fértil. Resultados 
que confirmam essa hipótese foram encontrados em um estudo realizado por 
Camillo et al. (2009) no Rio Grande do Sul. 

O amitraz recebeu destaque por parte de Pedrassani e Reisdorfer (2015), 
onde constataram que o acaricida a base de amitraz provocou a mortalidade de 
uma pequena quantidade de teleóginas. No entanto, tal fato não resultou em 
grandes quantidades de massas de ovos depositadas (0,2125g), já que esse 
princípio atua no sistema reprodutivo das teleóginas e impede sua postura completa 
quando se dobra a dose indicada do fabricante, na dose ideal a eficiência é de 
95%. A associação clorpirifós e cipermetrina resultou estatisticamente em menor 
quantidade de ovos. Este resultado pode ter ocorrido em virtude das associações de 
produtos carrapaticidas diferentes (organofosforado e piretróide, respectivamente) 
desempenharem resultados positivos, segundo Pedrassani e Reisdorfer. (2015).

Ao observar na Tabela 3 é possível notar que a maior percentagem de 
eclosão dos ovos está relacionado a base de cipermetrina.Vale destacar que a 
cipermetrina apresentou resultado semelhante estatisticamente à água. Os melhores 
resultados foram deltametrina e clorpirifós+cipermetrina. que estatisticamente são 
semelhantes, ou seja, os resultados para estes carrapaticidas obtiveram menores 
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eclosões. O amitraz apresentou resultado intermediário quando comparado aos 
demais carrapaticidas.

Princípio Ativo Eclosão dos Ovos (%)
Cipermetrina 50,456 ± 40,44 a
Água 34,881 ± 36,37 ab
Amitraz 14,354 ± 31,15 bc
Deltametrina 2,158 ± 5,44 c
Clorpirifós + Cipermetrina 6,760 ± 11,26 c
CV (%) 131,50

As médias dom letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.

Tabela 3. Efeito dos carrapaticidas químicos de uso externo sobre a eclodibilidade dos 
ovos de Rhipicephalus (Boophilus) microplus na propriedade Bela Vista, Arapiraca -AL

O princípio ativo cipermetrina apresentou resultado de eclodibilidade superior 
ao tratamento testemunha água, possível mente na propriedade já venha utilizando 
com isto os carrapatos adquiriram resistência a este princípio ativo um maio número 
porcentual em eclodibilidade. Resultados assim foram observados por Louzada e 
Daemon (2003), que observaram maior média da percentagem de eclosão de 74% 
o grupo controle. Já nos demais grupos, o maior percentual de eclosão foi 95%, o 
que demonstra que os produtos utilizados na propriedade avaliada não interferiram 
positivamente sobre a eclodibilidade dos ovos.

A baixa eficácia do amitraz e da cipermetrina também foi verificada no 
Estado do Rio Grande do Sul, (CAMILLO, et,al. 2009), na cidade de Juiz de Fora 
em Minas Gerais (FURLONG et al., 2007) e no Vale do Paraíba, Estado de São 
Paulo (PEREIRA, 2006), ambos princípios ativos são utilizados há muitos anos nas 
propriedades do Brasil favorecendo a resistência aos mesmos.

As teleóginas que foram submetidas a dosagens de deltametrina e associação 
de clorpirifós+cipermetrina apresentaram menor percentual de eclodibilidade dos 
ovos, sendo assim, podem ser considerados os produtos que apresentaram maior 
ação ovariostática (MERLINI; YAMAMURA, 1998).

Em Minas Gerais identificou que a eficácia carrapaticida da deltametrina foi 
de apenas 9,76%, o que significa que esse piretróide não alterou a embriogênese 
dos ovos e consequentemente a eclosão das larvas na propriedade avaliada. Esta 
diferença de resultados é esperada, pois a eficácia de um princípio ativo está 
relacionada às características genéticas associadas à resistência de cada cepa 
de carrapato e da intensidade de seu uso sobre essas populações de ixodídeos 
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(SANTOS, 2016).
Na Tabela 4 pode-se observar que a quantidade de larva produzida apresentou 

resultado semelhante aos anteriores, em que a cipermetrina foi insatisfatório, a 
deltrametrina e associação de ciclorpirifos + cipermetrina apresentaram resultadosn 
satisfatório e o amitraz efeito semelhante da água.

Princípio Ativo Quantidade de Larva Eficiência Reprodutiva
Cipermetrina 815,65 ± 727,67 a 721447,56 ± 721534,07 a
Água 700,15 ± 810,98 bc 277271,37 ± 366254,33 b
Amitraz 278,00 ± 609,41 bc 190630,08 ± 559811,54 b
Deltametrina 42,25 ± 115,69 c 11730,14 ± 31188,21 b
Clorpirifós + Cipermetrina 78,50 ± 129,83 c 5735,46 ± 107718,08 b
CV (%) 147,22 172,05

As médias dom letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade.

Tabela 4. Efeito dos carrapaticidas químicos de uso externo sobre a produção de larvas 
vivas e eficiência reprodutiva de Rhipicephalus (Boophilus) microplus na propriedade 

Bela Vista, Arapiraca -AL

Em relação á eficiência reprodutiva a Cipermtrina apresentou efeito 
quando comparado aos demais. Todos os outros tratamentos tiveram resultados 
semelhantes a testemunha (água). Assim, se a variável eficiência reprodutiva fosse 
a variável escolhida para determinar a indicação do carrapaticida nenhum dos 
carrapaticidas, deveriam ser indicados. No entanto, esta não é a única variável para 
a recomendação do carrapaticida.

Os resultados negativos obtidos pela cipermetrina justificam-se pela a alta 
resistência dos carrapatos a este princípio ativo. Os melhores resultados obtidos 
pela deltametrina e associação de clorpirifós+cipermetrina são explicados pela não 
resistência dos carrapatos a esses carrapaticidas, provavelmente por nunca terem 
sido utilizados na propriedade avaliada. A eficácia reprodutiva está diretamente ligada 
à eficiência produtiva, mas na literatura na maioria dos resultados estão expostos na 
eficiência produtiva. Em um estudo no estado de Pernambuco, a cipermetrina teve 
eficácia de 19,7% no controle de Rhipicephalus microplus (FAUSTINO et al., 2008), 
corroborando com os resultados do presente estudo. Silva Filho et al. (2013), ao 
trabalharem com cepas do mesmo estado, obtiveram eficácia de 70,5% da mesma 
a média sobre o carrapato do boi.

O princípio ativo clorpirifós + cipermetrina apresentou diferenças significativas 
quando comparado com os outros tratamentos. Oliveira (1999) em Minas Gerais 
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(MG) e Santana (2001) em Pernambuco observaram eficiências médias maiores das 
associações quando comparadas aos piretróides. Estes resultados mostram como 
a resistência dos carrapatos aos carrapaticidas pode variar em um mesmo, pais, 
estado ou até mesmo propriedade. Vale destacar que a deltametrina é um princípio 
ativo utilizado há bastante tempo. Porém, nessa propriedade, ela apresentou um 
desempenho muito bom. Provavelmente este fator está ligado ao fato de que o 
princípio ativo não é muito utilizado nesta região. 

No estudo da resistência do carrapato Rhipicephalus Microplus aos 
diferentes grupos de acaricidas utilizados na região noroeste do estado de São 
Paulo, a deltametrina apresentou 85% de eficácia média (OLIVEIRA et al., 1989). 
Em um ensaio in vitro de avaliação de resistência de Rhipicephalus Microplus aos 
carrapaticidas no Norte do estado do Paraná, a deltametrina apresentou 74,58% 
de eficácia (MERLINI; YAMAMURA, 1998). No entanto Carneiro (2015) encontrou 
resultados que diferiram em relação a deltametrina em que esta não apresentou 
eficácia acaricida adequada. 

O organofosforado e piretróides podem causar ou não resistência aos 
carrapatos de acordo com cada região, (FURLONG et al., 2007) que obtiveram 
resultado satisfatório, em trabalho realizado em Minas Gerais. Já em São Paulo 
Mendes et al. (2001) evidenciaram a ocorrência de resistência dos piretróides e 
organofosforados em propriedade no Mato Grosso do Sul Gomes et al. (2011) 
testou o produto a base de amitraz (81,42- 95,83%) e à associação cipermetrina 
+ clorfenvinfós (66,27% - 94,4%), testado no estado de São Paulo, e constatou 
a não vulnerabilidade dos carrapatos. Neste trabalho, a associação de clorpirifós 
+ cipermetrina não causou resistência aos carrapatos sendo considerado o mais 
indicado para a propriedade.

4 | 	CONCLUSÃO
Na propriedade Fazenda Bela Vista do município de Arapiraca – AL, os 

princípios ativos utilizados não afetam o tempo de sobrevivência do Rhipicephalus 
(Boophilus) microplus. Os mais eficientes são deltametrina e a associação do 
clorpirifós + cipermetrina,por interferirem em variáveis como posição, eclosão, 
quantidade de larva.
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